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SUÍNOS

A
o longo dos anos, observamos 
uma melhora dos dados pro-
dutivos e reprodutivos na sui-
nocultura. Granjas com 10-11 
nascidos totais ficaram no pas-

sado. Hoje, já temos unidades produtoras com 
números superiores a 16-17 leitões de média.

Para que essa melhora não diminua ao 
longo das Ordens de Parto (OP), o acompa-
nhamento das características das fêmeas, 
como os padrões nutricionais, idade e 
peso do animal no momento da primeira 
cobertura, devem ser analisados de perto.

No melhoramento genético, a prolificidade 
tem sido aprimorada ano após ano junta-
mente com as características de interesse da 
indústria, como espessura de toucinho, quali-
dade de carne, conversão alimentar e ganho 
de peso diário. Essa seleção produziu fêmeas 
com reservas corporais menores e mais sus-
cetíveis às intempéries do dia a dia na granja.

Quando não conseguimos evitar que as 
fêmeas (leitoas) tenham perdas corporais 
expressivas, a Síndrome de Segundo Parto 
acomete os animais. A enfermidade, que 
está presente em inúmeras granjas, é um 
problema que pode atrapalhar a produtivi-
dade. Para afastar qualquer risco, algumas 
estratégias podem ser adotadas.

PESO E IDADE DE COBERTURA
Fêmeas bem preparadas durante a fase de 
pré-cobertura são menos atingidas pela 
Síndrome de Segundo Parto. Essa prepa-
ração passa pela idade de 230-240 dias e 
pelo peso de 140-150 kg no dia da cober-
tura. Com esse manejo, conseguimos ani-
mais com, aproximadamente, 180kg no 
pós-parto e com perdas proteicas de baixa 
significância na primeira lactação.

SÍNDROME DE 
SEGUNDO PARTO

DESMAME PRECOCE
Inúmeros trabalhos demonstram que 
fêmeas desmamadas precocemente (< 21 
dias) e cobertas no primeiro estro após 
esse desmame são mais suscetíveis à Sín-
drome de Segundo Parto. Essa constata-
ção pode estar ligada ao fato do aparelho 
reprodutor da fêmea não ter regredido 
completamente, afetando os seus níveis 
endócrinos e metabólicos.

NUTRIÇÃO ADEQUADA
Diversos autores relatam que as primípa-
ras sofrem catabolismo lactacional, sendo 
algumas em maior nível que outras. A 
fim de evitar tais perdas, diferentes estra-
tégias podem ser adotadas, tais como: 
níveis mais elevados de Fósforo disponí-
vel (0,60%), de Lisina Total (1,30%) e de 
Lisina Digestível (1,20%), além de maior 
energia metabolizável (3,55 Mcal/kg).

Essas medidas estratégicas podem 
ser adotadas, uma vez que o consumo 
voluntário das fêmeas de primeiro parto 
tende a ser menor se comparado com os 
das fêmeas dos partos subsequentes.

 

AMBIÊNCIA
Como sabemos, o consumo de ração 
nos períodos de maior calor cai drasti-
camente na maioria das granjas. Dados 
científicos apontam que a alimentação 
pode cair até 15%. A temperatura de 
conforto térmico dessas fêmeas em lac-
tação é de 16-18 °C. Portanto, a climati-
zação é um fator relevante para garantir 
que o consumo não seja afetado.

Os pontos abordados são estratégias que 
podem ser adotadas e que afetam direta-
mente na produtividade. Abaixo, visualiza-
mos no gráfico o real potencial das fêmeas 
quando todos esses passos são respeitados.

A Síndrome de Segundo Parto é um mal 
que acomete inúmeras unidades produtoras 
na suinocultura brasileira. Porém, se realizar-
mos um trabalho cuidadoso e obedecermos 
certos preceitos conhecidos, evitaremos que 
tal problema interfira na produtividade. ■
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